
LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO
CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO 

AS DEMAIS NORMAS 
DE TRÂNSITO  

DA SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO III

ORDEM DE PREVALÊNCIA DOS SINAIS 
A SINALIZAÇÃO TERÁ A SEGUINTE ORDEM DE PREVALÊNCIA: 

1 -

AS ORDENS DO AGENTE 
DE TRÂNSITO

OUTROS SINAIS

SOBRE

AS NORMAS DE 
CIRCULAÇÃO

2 -

AS INDICAÇÕES 
DO SEMÁFORO 

OUTROS SINAIS
SOBRE

3 -
AS INDICAÇÕES 
DOS SINAIS

SOBRE

.



CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO 
LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO 

CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS III

QUADRO-RESUMO GERAL 

VIAS MANTIDAS PELO PODER PÚBLICO 

VIAS 
RURAIS

$RODOVIAS - 

$ESTRADAS - 

VIAS 
URBANAS 

VIA DE 
TRÂNSITO 
RÁPIDO

VIA 
ARTERIAL

VIA 
COLETORA

VIA 
LOCAL

$NÃO HÁ SEMÁFORO 

$NÃO HÁ CRUZAMENTO 

$TEM SEMÁFORO 🚦 

$TEM CRUZAMENTO

$TEM SEMÁFORO 🚦 

$TEM CRUZAMENTO

$NÃO HÁ SEMÁFORO 

$TEM CRUZAMENTO

$POSSIBILITA 
O TRÂNSITO   

ENTRE REGIÕES 

$POSSIBILITA 
O TRÂNSITO   
DENTRO DE 
UMA REGIÃO 

VIAS PAVIMENTADAS 

VIAS NÃO PAVIMENTADAS



CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO 
LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO 

VELOCIDADE NAS VIAS TERRESTRES
🚨A VELOCIDADE MÁXIMA ONDE NÃO EXISTIR SINALIZAÇÃO REGULAMENTADORA:

NAS VIAS 
URBANAS 

VIAS DE 
TRÂNSITO RÁPIDO 

VIAS ARTERIAIS 

VIAS COLETORAS

VIAS LOCAIS 

80 KM/H

60 KM/H

40 KM/H

30 KM/H

NAS VIAS 
RURAIS 

RODOVIAS DE
PISTA DUPLA

110 KM/H 
$ AUTOMÓVEIS 
$ CAMIONETAS 
$ CAMINHONETES 
$ MOTOCICLETAS

90 KM/H $DEMAIS VEÍCULOS 

RODOVIAS DE 
PISTA SIMPLES

100 KM/H

90 KM/H

$ AUTOMÓVEIS 
$ CAMIONETAS 
$ CAMINHONETES 
$ MOTOCICLETAS

$DEMAIS VEÍCULOS 

ESTRADAS 60 KM/H $TODOS OS VEÍCULOS 

.



LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO
CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO 

DA SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO II

CLASSIFICAÇÃO DOS SINAIS DE TRÂNSITO 

SINAIS DE 
TRÂNSITO 

VERTICAIS

HORIZONTAIS

DISPOSITIVOS DE 
SINALIZAÇÃO AUXILIAR

LUMINOSOS

SONOROS

GESTOS DO AGENTE DE 
TRÂNSITO E DO CONDUTOR

.

.



LÍNGUA PORTUGUESA
VERBOS

CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 

CONVERSÃO DA VOZ ATIVA NA VOZ PASSIVA ANALÍTICA

$O SUJEITO SE TRANSFORMA EM AGENTE DA PASSIVA  
$O OBJETO DIRETO SE TRANSFORMA NO SUJEITO DA PASSIVA  
$O VERBO TRANSITIVO SE TRANSFORMA EM LOCUÇÃO VERBAL 

EXEMPLO:
O TREINADOR ALTEROU O HORÁRIO DO JOGO 

$O SUJEITO (O TREINADOR) PASSA PARA AGENTE DA PASSIVA (PELO 
TREINADOR) 
$O OBJETO DIRETO PASSA PARA SUJEITO DA PASSIVA (O HORÁRIO DO 
JOGO) 
$O VERBO TRANSITIVO (ALTEROU) PASSA PARA LOCUÇÃO VERBAL (FOI 
ALTERADO)

O HORÁRIO DO JOGO FOI ALTERADO PELO TREINADOR

SUJEITO OBJETO DIRETO

SUJEITO PACIENTE AGENTE DA PASSIVA (SER + PARTICÍPIO)



LÍNGUA PORTUGUESA
ACENTUAÇÃO
USO DOS PORQUÊS 

POR QUE

$EQUIVALE A “POR QUAL RAZÃO”, “POR QUAL MOTIVO”,
“PELA QUAL”,”PELOS QUAIS”
EX - POR QUE VOCÊ QUER SER APROVADO NO CONCURSO DA PF?

EX - ESTAS SÃO AS RAZÕES POR QUE ESTUDO BASTANTE

POR QUÊ 
$É UTILIZADO NO FINAIS DE FRASES, ANTES DE PONTO 
FINAL,DE INTERROGAÇÃO, DE EXCLAMAÇÃO OU DE RETICÊNCIAS 

EX - ESTUDO BASTANTE PARA SER APROVADO. SABE POR QUÊ? 
 
EX - O CONTRATO NÃO FOI ASSINADO. POR QUÊ?

PORQUE

$CORRESPONDE A UMA EXPLICAÇÃO OU UMA CAUSA
(POIS,JÁ QUE,UMA VEZ QUE,PORQUANTO..)

EX - COMPREI ESTE COMPUTADOR PORQUE É MAIS BARATO 
 
EX - ESTUDO PORQUE EU QUERO PASSAR

(PERGUNTA)

(FIM DE FRASE)

(RESPOSTA)

PORQUÊ 
(SUBSTANTIVO)

$EQUIVALE A UM SUBSTANTIVO(É ANTECEDIDO DE UM 
- TEM SIGNIFICADO DE “MOTIVO”, “RAZÃO”DETERMINANTE)

EX - NÃO SEI O PORQUÊ DESSA ESCOLHA 
 
EX - EU SEI O PORQUÊ DA SUA DEDICAÇÃO 

:



LÍNGUA PORTUGUESA
SINTAXE

ADJUNTO ADNOMINAL x COMPLEMENTO NOMINAL 

ADJUNTO ADNOMINAL COMPLEMENTO NOMINAL 
SE LIGA A: 
✔SUBSTANTIVOS ABSTRATOS
✔ADJETIVOS
✔ADVÉRBIOS

SOMENTE SE LIGA A: 
✔SUBSTANTIVOS CONCRETOS
E ABSTRATOS

É NECESSARIAMENTE 
PREPOSICIONADO

PODE SER OU NÃO 
PREPOSICIONADO 

PRINCIPAL PEGADINHA DE PROVA PARA CONFUNDIR OS DOIS: 
NO CASO DE SUBSTANTIVO ABSTRATO COM TERMO PREPOSICIONADO “DE”. 

NESSE CASO, VEJA COMO DISTINGUIR:

🔹TERMO PREPOSICIONADO 
TEM SENTIDO AGENTE:  

SERÁ ADJUNTO ADNOMINAL 

♦TERMO PREPOSICIONADO
TEM SENTIDO PACIENTE:

SERÁ COMPLEMENTO NOMINAL

🔹SUBSTITUÍVEL POR UMA PALAVRA 
ÚNICA (UM ADJETIVO EQUIVALENTE)

♦NÃO É SUBSTITUÍVEL POR UMA PALAVRA
ÚNICA (ADJETIVO EQUIVALENTE)

🔹PODE INDICAR POSSE ♦NÃO PODE INDICAR POSSE

EX: O CONSUMO DOS 
BRASILEIROS (OS BRASILEIROS 

CONSOMEM - AGENTE)

EX: O CONSUMO DE PÃO (O PÃO 
É CONSUMIDO - PACIENTE)

.



DIREITO ADMINISTRATIVO
MODALIDADES DE LICITAÇÃO

$DESTINADOS A OBTER DETERMINADA UTILIDADE, 
INTELECTUAL OU MATERIAL;  
$SERVIÇOS PRIVATIVOS DAS PROFISSÕES DE ARQUITETO 
E ENGENHEIRO OU DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS;  
$QUE NÃO SE ENQUADRAM NO CONCEITO DE OBRA 

CONCORRÊNCIA

CONCORRÊNCIA

(RITO COMUM)

MODALIDADE PARA 
CONTRATAÇÃO

DE BENS E SERVIÇOS ESPECIAIS

DE OBRAS

SERVIÇOS COMUNS E 
ESPECIAIS DE ENGENHARIA

CRITÉRIOS DE 
JULGAMENTO

✔MENOR PREÇO;
✔MELHOR TÉCNICA OU
CONTEÚDO ARTÍSTICO;

✔TÉCNICA E PREÇO;
✔MAIOR RETORNO ECONÔMICO;
✔MAIOR DESCONTO.

BENS E 
SERVIÇOS 
ESPECIAIS

$NÃO SÃO COMUNS; 
$NÃO PODEM SER DEFINIDOS OBJETIVAMENTE;  
$POSSUEM “ALTA HETEROGENEIDADE OU COMPLEXIDADE”.

CONCEITO 
DE OBRAS

$SÃO PRIVATIVAS DE ARQUITETO OU ENGENHEIRO;  
$INOVAM O ESPAÇO FÍSICO DA NATUREZA; 
$ACARRETAM ALTERAÇÃO SUBSTANCIAL DO IMÓVEL. 

CONCEITO DE 
SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA

🚨OS SERVIÇOS COMUNS DE ENGENHARIA 
ADMITEM O PREGÃO OU A CONCORRÊNCIA  



DIREITO ADMINISTRATIVO
DICA - ATOS ADMINISTRATIVOS

CLASSIFICAÇÃO DOS ATOS ADMINISTRATIVOS (III)

ATO VÁLIDO X ANULÁVEL X NULO X INESXISTENTE

ATO 
VÁLIDO

É O ATO PRATICADO COM OBSERVÂNCIA DE 
TODOS OS REQUISITOS LEGAIS 

COMPETÊNCIA/FINALIDADE/FORMA/MOTIVO E OBJETO

ATO 
ANULÁVEL 

É O ATO QUE APRESENTA VÍCIO  SANÁVEL 

PODE SER 
CONVALIDADO 

DESDE QUE NÃO CAUSE PREJUÍZO 
AO PATRIMÔNIO PÚBLICO E NEM 

CAUSE DANO A TERCEIROS 

ATO 
NULO 

É O ATO QUE APRESENTA VÍCIO INSANÁVEL  

NÃO É POSSÍVEL QUE SEJA CORRIGIDO, DEVENDO 
SER ANULADO PELA ADM. OU PELO JUDICIÁRIO 

ATO 
INEXISTENTE 

É O ATO QUE APARENTA SER UMA MANIFESTAÇÃO 
DE VONTADE DA ADMINISTRAÇÃO 

PORÉM, NÃO CHEGA A SE APERFEIÇOAR 
COMO ATO ADMINISTRATIVO (EX: ATO DO 

USURPADOR DE FUNÇÃO PÚBLICA)



DIREITO ADMINISTRATIVO
DICA - PODERES ADMINISTRATIVOS

PODER DE 
POLÍCIA 

FACULDADE DA 
ADMINISTRAÇÃO DE 

EM FAVOR DA COLETIVIDADE 

COMPETÊNCIA 
PARA EXERCER 

PODE SER DA UNIÃO/ESTADOS/DF/ 
MUNICÍPIOS - CONFORME A

COMPETÊNCIA DA 

COMPETÊNCIA DOS

COMPETÊNCIA DO 

COMPETÊNCIA DOS 

INTERESSE 

INTERESSE  

INTERESSE  

INTERESSE 

PODER DE POLÍCIA 

A LIBERDADE E A 
PROPRIEDADE INDIVIDUAL 

CONDICIONAR OU RESTRINGIR

PREDOMINÂNCIA DO INTERESSE (CF)

NACIONAL

REGIONAL E LOCAL

REGIONAL

LOCAL

UNIÃO

ESTADOS

DF

MUNICÍPIOS

TEM COMO BASE O PRINCÍPIO DA 
SUPREMACIA DO INTERESSE PÚBLICO  



INFORMÁTICA
REDE DE COMPUTADORES

TIPOS DE REDE - QUANTO À TOPOLOGIA/LAYOUT

ESTRELA (STAR)

!AS ESTAÇÕES ESTÃO LIGADAS A UM NÓ CENTRAL CONTROLADOR,PELO  
QUAL PASSAM TODAS AS MENSAGENS.

!NÃO HÁ TRÁFEGO DIRETO ENTRE OS DISPOSITIVOS 

!O ENLACE ENTRE AS ESTAÇÕES E O NÓ CENTRAL É PONTO-A-PONTO 

!VANTAGENS: 
✔MAIOR TOLERÂNCIA A FALHAS - O DEFEITO NA ESTAÇÃO NÃO AFETA 
O RESTANTE DA REDE  
✔FACILIDADE PARA IDENTIFICAR/ISOLAR AS FALHAS 
✔FÁCIL ADICIONAR ESTAÇÕES 
!DESVANTAGENS: 
✔SE O DISPOSITIVO CENTRAL FALHAR,TODA A REDE SERÁ PREJUDICADA  
✔INSTALAÇÃO MAIS CARA,POIS REQUER MAIS CABOS

🔥É A MAIS COBRADA🔥



INFORMÁTICA
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

FUNCIONAMENTO DA ASSINATURA DIGITAL 

+

MENSAGEM 

1. SARAH POSSUI UMA 
MENSAGEM SEM CRIPTOGRAFIA

(XXXX) 
(XXXX)

HASH (RESUMO)

2. GERA UM HASH 
DESSA MENSAGEM 3. CRIPTOGRAFA O HASH 

COM SUA CHAVE PRIVADA 

(XXXX) 
(XXXX)

(HASH 
CRIPTOGRAFADO)

,

,
4. SARAH ENVIA PARA LUIZ A 
MENSAGEM ORIGINAL E O HASH

MENSAGEM

+ (XXXX) 
(XXXX)

(HASH 
CRIPTOGRAFADO)

5.LUIZ GERA UM HASH DA MENSAGEM 
ORIGINAL E OBTÉM UM RESULTADO 

(XXXX) 
(XXXX)

6.DEPOIS DESCRIPTOGRAFA O HASH DA MENSAGEM COM A 
CHAVE PÚBLICA DE SARAH E OBTÉM OUTRO RESULTADO 

COMPARA OS RESULTADOS 
E SE FOREM IGUAIS: 

CONFIRMA QUE A 
MENSAGEM È 

AUTÊNTICA,ÍNTEGRA 
 E IRREFUTÁVEL RESULTADO

RESULTADO

🚨OBSERVAÇÃO🚨 
NÃO GARANTE 

CONFIDENCIALIDADE  
(NÃO CRIPTOGRAFA O 

CONTEÚDO DA MENSAGEM)

.

.

.
.

.



INFORMÁTICA
WINDOWS

!A BARRA LONGA HORIZONTAL QUE FICA, POR PADRÃO, NA PARTE

BARRA DE TAREFAS

DA TELA E NORMALMENTE VISÍVEL  
INFERIOR

BOTÃO INICIAR

CAIXA DE PESQUISA 

VISÃO DE TAREFAS 

ÁREA DE NOTIFICAÇÃO 

CENTRAL 
DE AÇÕES 

CAIXA DE PESQUISA

!SERVE PARA QUE O USUÁRIO LOCALIZE ARQUIVOS DIGITANDO APENAS PARTE
DO NOME OU CONTEÚDO DESTES
!BASTA APERTAR ENTER E O SISTEMA OPERACIONAL RAPIDAMENTE ENCONTRARÁ
!ELA NÃO ESTÁ EXPOSTA NA BARRA DE TAREFAS

ATALHO: 
WINKEY + S

*WINKEY = AQUELA TECLA QUE TEM O LOGOTIPO DO WINDOWS



✔GOSTA DE TER CADASTRO PARA
RECEBER NOVIDADES;

✔PREZA PELA INDICAÇÃO POR
OUTRAS PESSOAS;

✔COSTUMA TER FIDELIDADE À
EMPRESA;

✔PREZA PRIORITARIAMENTE
PELO BOM ATENDIMENTO;
COSTUMA ANALISAR A QUALIDADE
DO SERVIÇO/PRODUTO OFERTADO;

✔TENTA A SUGERIR MELHORIAS
À EMPRESA;

✔COSTUMA PLANEJAR AQUILO
QUE VAI CONSUMIR.

DIFERENÇA ENTRE CLIENTE E CONSUMIDOR

🚨OBS 1: A BANCA, ÀS VEZES, PODE TRATAR AS PALAVRAS COMO SINÔNIMAS. 

🚨OBS 2: NOTE QUE O CLIENTE, DE MANEIRA DIRETA, NADA MAIS É QUE O 
CONSUMIDOR QUE POSSUÍ RELEVANTE FREQUÊNCIA.

✔EVITA TER ALGUM TIPO DE CADASTRO;

✔GOSTA DE PROMOÇÕES MOMENTÂNEAS;

✔NÃO COSTUMA COMPRAR VÁRIAS VEZES
NA EMPRESA;

✔PREZA PRIORITARIAMENTE PELO BOM
PREÇO;

✔TENDE A COMPRAR POR IMPULSO OU
NECESSIDADE MOMENTÂNEA;

✔NÃO SE IMPORTA COM A MELHORIA DA
EMPRESA;

✔NÃO COSTUMA PLANEJAR O QUE VAI
CONSUMIR TENDO EM VISTA NÃO PERDER
MUITO TEMPO.

CLIENTE CONSUMIDOR

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA



! O QUE É UM PROCESSO? É UM CONJUNTO DE ATIVIDADES INTER-RELACIONADAS, SEQUENCIALMENTE E
LOGICAMENTE ESTRUTURADAS E ENCADEADAS, POR MEIO DO QUAL AS ENTRADAS/INPUTS (INSUMOS) SÃO
TRANSFORMADAS EM SAÍDAS/OUTPUTS (PRODUTOS/SERVIÇOS).

! MICHAEL PORTER CRIOU O CONCEITO DE “CADEIA DE VALOR”. CADEIA DE VALOR SÃO AS ATIVIDADES
FÍSICAS E TECNOLÓGICAS QUE A EMPRESA DESEMPENHA PARA A CRIAÇÃO DE UM PRODUTO FINAL PARA
SEUS CLIENTES.

! ANÁLISE DA CADEIA DE VALOR = MAPEAMENTO DOS FLUXOS MAIS IMPORTANTES DENTRO DA
ORGANIZAÇÃO;

! A CADEIA DE VALOR RELACIONA AS DIVERSAS ATIVIDADES ESTRATÉGICAS RELEVANTES DA
ORGANIZAÇÃO E AS DIVIDE EM ATIVIDADES PRIMÁRIAS/PRINCIPAIS (CAMINHO COMPLETO QUE O PRODUTO
PERCORRE) E ATIVIDADES SECUNDÁRIAS/DE APOIO (DÃO SUPORTE ÀS ATIVIDADES PRIMÁRIAS).

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
GESTÃO DE PROCESSOS

! ENTRADAS/INPUTS: RECURSOS UTILIZADOS E QUE SERÃO TRANSFORMADOS;

! PROCESSAMENTO/TRANSFORMAÇÃO: DIVERSAS ATIVIDADES INTER-RELACIONADAS/
INTERDEPENDENTES QUE SÃO REALIZADAS COM O OBJETIVO DE TRANSFORMAR AS ENTRADAS EM
SAÍDAS, OU SEJA, AGREGAM VALOR ÀS ENTRADAS;

! SAÍDAS/OUTPUTS: PRODUTOS E SERVIÇOS GERADOS (RESULTADO FINAL DO PROCESSO).

ESTRUTURA DOS PROCESSOS

ENTRADAS/
INPUTS

PROCESSAMENTO/ 
TRANSFORMAÇÃO

SAÍDAS/
OUTPUTS

🚨 ATENÇÃO! EM REGRA, GESTÃO DE PROCESSOS E GESTÃO POR PROCESSOS SÃO 
UTILIZADAS COMO SINÔNIMOS, MAS HÁ DIFERENÇA (FAÇA ESSA DIFERENCIAÇÃO APENAS 
SE A BANCA COBRAR). GESTÃO POR PROCESSOS É UM CONCEITO MAIS AMPLO E EM SUMA, 

SIGNIFICA DIZER QUE A ORGANIZAÇÃO PASSOU A SER ORIENTADA PELOS SEUS 
PROCESSOS. POR SUA VEZ, A GESTÃO DE PROCESSOS REFERE-SE AO GERENCIAMENTO DE 

PROCESSOS ESPECÍFICOS DA ORGANIZAÇÃO (GERENCIAR O PRÓPRIO PROCESSO).  



ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA

PRINCÍPIOS ORÇAMENTÁRIOS 

UNIFORMIDADE OU CONSISTÊNCIA

PUBLICIDADE

!É CONDIÇÃO DE EFICÁCIA DO ATO A DIVULGAÇÃO EM VEÍCULOS OFICIAIS DE 
COMUNICAÇÃO PARA CONHECIMENTO PÚBLICO.

TRANSPARÊNCIA ORÇAMENTÁRIA

!AMPLA DIVULGAÇÃO, INCLUSIVE EM MEIO ELETRÔNICO, DOS INSTRUMENTOS DE 
PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO, DA PRESTAÇÃO DE CONTAS, RELATÓRIOS E ANEXOS;  
 
!INCENTIVO À PARTICIPAÇÃO POPULAR. 

LEGALIDADE ORÇAMENTÁRIA

!A APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO DEVE OBSERVAR O PROCESSO LEGISLATIVO

PROGRAMAÇÃO

!O ORÇAMENTO DEVE EXPRESSAR AS REALIZAÇÕES E OBJETIVOS DE FORMA PROGRAMADA. 
VINCULA AS NORMAS ORÇAMENTÁRIAS À CONSECUÇÃO E À FINALIDADE DO PPA E AOS 
PROGRAMAS NACIONAIS, REGIONAIS E SETORIAIS DE DESENVOLVIMENTO.

CLAREZA

!O ORÇAMENTO DEVE SER CLARO, ORDENADO E COMPLETO

!O ORÇAMENTO DE CADA ENTE DEVE APRESENTAR O MÍNIMO DE PADRONIZAÇÃO/
UNIFORMIDADE NA APRESENTAÇÃO DE DADOS, DE FORMA A PERMITIR QUE OS 
USUÁRIOS REALIZEM COMPARAÇÕES ENTRE OS DIVERSOS PERÍODOS.  



ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO PÚBLICO 

🔹FALTA DE PLANEJAMENTO DA AÇÃO GOVERNAMENTAL;  
🔹MERO INSTRUMENTO CONTÁBIL E BASEIA-SE NO ORÇAMENTO DO EXERCÍCIO 
ANTERIOR;  
🔹OS GASTOS DO EXERCÍCIO FINANCEIRO ANTERIOR SÃO AJUSTADOS EM ALGUM 
PERCENTUAL DISCRICIONÁRIO;  
🔹CONSIDERA APENAS AS NECESSIDADES FINANCEIRAS DAS UNIDADES 
ORGANIZACIONAIS, LOGO, NÃO HÁ PREOCUPAÇÃO COM O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS 
DA POPULAÇÃO;  
🔹DISSOCIAÇÃO ENTRE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO;  
🔹VISA À AQUISIÇÃO DE MEIOS;  
🔹ACOMPANHAMENTO E AFERIÇÃO DE RESULTADOS PRATICAMENTE INEXISTENTES;  
🔹CONTROLE DA LEGALIDADE E HONESTIDADE DO GESTOR PÚBLICO.  

CONCEITO

!O ORÇAMENTO PÚBLICO É O INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO QUE ESTIMA AS RECEITAS 
QUE O GOVERNO ESPERA ARRECADAR AO LONGO DO PRÓXIMO ANO E, COM BASE NELAS, 

AUTORIZA UM LIMITE DE GASTOS A SER REALIZADO COM TAIS RECURSOS.

TIPOS DE ORÇAMENTO

  
A) ORÇAMENTO LEGISLATIVO: A ELABORAÇÃO, VOTAÇÃO E O CONTROLE DO ORÇAMENTO SÃO 
COMPETÊNCIAS DO PODER LEGISLATIVO. EX: CF/1891;  
B) ORÇAMENTO EXECUTIVO: A ELABORAÇÃO, VOTAÇÃO, CONTROLE E EXECUÇÃO SÃO 
COMPETÊNCIAS DO PODER EXECUTIVO. TÍPICO DE REGIMES AUTORITÁRIOS. EX: CF/1937;  
C) ORÇAMENTO MISTO: A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO SÃO DE COMPETÊNCIA DO EXECUTIVO, 
CABENDO AO LEGISLATIVO A VOTAÇÃO E CONTROLE. EX: CF/1988.

! VISÃO DO REGIME POLÍTICO EM QUE É ELABORADO O ORÇAMENTO COMBINADO COM O 
SISTEMA DE GOVERNO. O BRASIL VIVENCIOU TRÊS TIPOS:

ESPÉCIES DE ORÇAMENTO:  
ORÇAMENTO TRADICIONAL OU CLÁSSICO



TEORIA DA ÉTICA 
ÉTICA E MORAL 

  
  
  
  
VIRTUDES  
  
  

PRINCÍPIOS,VALORES E VIRTUDES

✔SÃO MANDAMENTOS UNIVERSAIS, COMUNS A TODOS OS  
INDIVÍDUOS E GRUPOS. 
  
✔OS PRINCÍPIOS SÃO JUÍZOS ABSTRATOS DE VALOR  
QUE ORIENTAM A INTERPRETAÇÃO E A APLICAÇÃO DAS  
REGRAS.

✔SÃO NORMAS OU PADRÕES SOCIAIS GERALMENTE 
ACEITOS POR DETERMINADO INDIVÍDUO OU 
SOCIEDADE, OU SEJA, DEPENDEM DO CONTEXTO 
CULTURAL NO QUAIS ESTÃO INSERIDOS. 
  
✔OS VALORES SÃO PESSOAIS, SUBJETIVOS E 
RELATIVOS. EXEMPLO DE VALORES: HONESTIDADE E 
ALTRUÍSMO.

✔SÃO DISPOSIÇÕES CONSTANTES DO ESPÍRITO, AS  
QUAIS, POR UM ESFORÇO DA VONTADE, INCLINAM À  
PRÁTICA DO BEM. 
  
!ARISTÓTELES AFIRMA QUE HÁ DUAS ESPÉCIES DE  
VIRTUDES: A INTELECTUAL E A MORAL. 
  
✔A INTELECTUAL É ADQUIRIDA POR MEIO DO ENSINO,  
A QUAL NECESSITA DE EXPERIÊNCIA E TEMPO.  
✔A MORAL É ADQUIRIDA COMO RESULTADO DO HÁBITO,  
QUE DETERMINA NOSSO COMPORTAMENTO COMO BOM OU  
RUIM.  

PRINCÍPIOS

VALORES



CONHECIMENTOS REGIONAIS DO ESTADO DO PIAUÍ 



CONHECIMENTOS REGIONAIS DO ESTADO DO PIAUÍ 




